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  Resumo


  


  Através da pesquisa etnográfica, o objetivo deste artigo diz respeito à análise das práticas sociais, discursos e auto-representações expressas em meios audiovisuais, realizadas por pessoas que se auto-identificam como “queer women of color”, articulada(o)s em torno do “Queer Women of Color Media Arts Project” (QWOCMAP) projeto de treinamento de cineastas evideomakersvoltado a mulheres, sujeitosqueer, pessoas “de cor” e imigrantes na região de Baía de San Francisco, Califórnia, Estados Unidos. Assim, a investigação aqui delineada envolve a observação e participação em atividades desse grupo em seus cursos e outros eventos, tais como “Queer Women of Color Film Festival”, Festival de Cinema e Vídeo promovido pelo grupo anualmente. Busca-se entender como essas iniciativas se relacionam com a produção de significados locais e auto-representações em meios audiovisuais sobre as“queer women of color”, refletindo sobre essas criações e sobre seu contexto de produção como um campo de disputas. Este campo proporciona um terreno fértil para a reflexão, considerando-se que nele possivelmente se configuram vários processos e modos de subjetivação para a constituição de sujeitos, cruzando diferenças, ou seja, cruzando intersecções entre as categorias de identificação (de gênero, sexualidade, “raça / etnia”, nacionalidade e cultura). Na intersecção entre os campos do feminismo e do pós-colonialismo, esses filmes são realizados num esforço para construir outras maneiras de representar as “queer women of color”, propondo outros modos visuais para resistir às visões normativas sobre essas mulheres. No exercício aqui proposto procuro considerar o contexto de produção desses filmes, pensando nas ambivalências de tal conjunção de produções: são esses filmes documentários “nativos” ou eles compartilham os pressupostos expressos em filmes etnográficos? Ou, numoutro modo de abordagem, poderiam ser estes audiovisuais, talvez, serem estes dois tipos de filmes?
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  Abstract


  


  As ethnographic research, this article concerns analysis of social practices, discourses, and self-representations as expressed in media by people who identify themselves as “queer women of color”. The study took place within the filmmaker and videographer training project for women, queers, “people of color” and immigrants called “Queer Women of Color Media Arts Project” (QWOCMAP), in San Francisco, California, United States. The research engaged in both observation and participation in group activities, in courses and events, such as the “Queer Women of Color Film Festival”, a Film and Video Festival promoted by the group annually. The research sought to understand how these initiatives related to the production of local meaning and self-representation within the film media, reflecting both on the films themselves, and on their creation of a “queer women of color” field of discussion. It was fertile ground for research considering the various processes, and subjectivization i.e., varied intersections between identity categories of gender, sexuality, race/ethnicity, nationality, and culture. At the intersection between feminism and post colonialism, these films were made in an effort to build alternative representations of “queer women of color”, proposing a resistance to the standard notions. In the comparative exercise proposed here, I seek to consider the context in which these films were produced and its ambivalences: Are these movies “native documentaries”, or do they just share assumptions expressed in ethnographic films? Alternatively, could they actually represent two different types of films?
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  Introdução: uma investigaçãoon-lineeoff-line


  


  O presente ensaio se baseia numa investigação que venho desenvolvendo, analisando alguns dos cenários etnográficos com os quais entrei em contato ao pesquisar um coletivo de artistas e cineastas, oQueer Women of Color Media Arts Project(QWOCMAP). Trato assim de discutir algumas abordagens teóricas a partir das quais estou partindo, adotadas como “lentes analíticas” para “adentrar” tal contexto de investigação. O que se segue, visa descrever algumas relações e dinâmicas existentes em um Programa de Treinamento para formação de nova(o)s e artistas midiáticos, cineastas, ativistas evideomakerse de um Festival de Cinema (oQueer Women of Color Film Festival), anualmente organizado pelo coletivo QWOCMAP, que se localiza na cidade de San Francisco, na Califórnia, Estados Unidos.Na descrição e análise de algumas destas dinâmicas, estabeleço relações entre as autorepresentações existentes na produção audiovisual desenvolvida nestas circunstâncias sobre as “queer women of color”, destacando os sentidos locais através da quais esta produção se reveste e, ao mesmo tempo, busco refletir sobre seu contexto de produção enquanto um campo de disputas permeado por variadas relações de poder (Foucault, 2008). Nesta análise, surgem também discussões sobre a produção de imagens na antropologia e sobre os estatutos do “visual” na produção de conhecimento antropológico, nos debates a respeito da representação e da visualidade como formas de “(re)conhecimento”, constituição de sujeitos e de subjetividades na realidade de um sistema mundial pós-colonial. Os processos de subjetivação “ativados” através da produção audiovisual desenvolvida neste coletivo e em seu Festival de Cinema estão entrecruzados por diferentes marcadores de diferenças (diferenciações entre gênero, sexualidade, “raça/etnicidade”, nacionalidade e cultura) pelos quais diferentes posições de sujeito se definem e produzem subjetividades naqueles contextos.


  As descrições que se seguem se basearam na análise de informações disponíveis nainterneta respeito das atividades do grupo e também a partir de trocas de mensagens instantâneas com membros do QWOCMAP por meios de programas virtuais de comunicaçãoon-line. Grande parte das informações a respeito das atividades do Coletivo e de seu projeto aqui descrito foram colhidas através de seu endereço eletrônico, onde estão disponibilizadoskitsde divulgação para imprensa, artigos em periódicos a respeito de suas atividades, vídeos promocionais a respeito de diferentes festivais realizados pelo grupo, bem como vídeos etrailersproduzidos por ela(e)s. Através desta abordagem, estou realizando um tipo de aproximação metodológica na pesquisa etnográfica que reúne tanto procedimentos de observação-participantein loco– através de incursões etnográficas junto ao grupo, participando de suas atividades no contexto do Programa de Treinamento e do Festival de Cinema – mas, também, realizando uma pesquisa etnográfica/antropológica nociberespaço(Rifiotis, 2010), ambiente de relações sociais e sociabilidade em que a produção e a própria existência do Coletivo QWOCMAP também se corporificam: seja através de suas comunidades em redes sociais nainternet, na difusão de seus filmes através dos serviços de hospedagem de vídeos porstreaming, ou então nas informações e materiais de divulgação existentes em seu sítio virtual nainternet. Adoto assim neste trabalho uma perspectiva metodológica que toma a pesquisa etnográfica nociberespaçoe também “fora dele” (no universooff-lineda pesquisa etnográficaface a face) como parte das pesquisas antropológicas sobre as sociedades complexas contemporâneas, em que não há divórcio entreoneoff-line, propondo uma pesquisa que trabalhe nas duas dimensões (KendallapudRifiotis, 2010: 25), correspondente à compreensão de que estas relações de sociabilidade, que criam noções de comunidade e pertencimento, se estabelecem tanto “fora” como “no interior” do universo de redes sociotécnicas no contexto dociberespaço(Guimarães Jr, 2010: 51). Ou seja, a opção por situar a pesquisa empírica noon-line, nooff-lineou em ambos não pode ser tomadaa priori, mas deve considerar critérios como a natureza do problema sob investigação, a disponibilidade dos informantes, e mesmo as contingências físicas (Guimarães Jr, 1999).


  


  Um cenário etnográfico a partir do QWOCMAP


  


  “We tell authentic stories that reflect our humanity


  We create films, filmmakers and community


  We transform vision into reality37”


  Declaração do“Queer Women of Color Media Arts Project”


  em seusite, outubro de 2011.


  


  Em seusite38o “Queer Women of Color Media Arts Project” ou QWOCMAP, sigla pela qual também é conhecido, é descrito por suas idealizadoras como um projeto iniciado no ano 2000, visando à criação, exibição e distribuição de filmes e vídeos comprometidos com a promoção de justiça social e com as demandas políticas e sociais das “queer women of color”39e suas comunidades, refletindo de forma espontânea e autêntica suas histórias de vida e fortalecendo suas coletividades locais através das artes e do ativismo LGBTQ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros eQueer40)41. Promovido e idealizado como um programa de treinamento para formação de nova(o)s artistas midiáticos, cineastas evideomakers,o Projeto se foca em desenvolver e fomentar a criatividade de nova(o)s criadora(e)s bissexuais, lésbicas,queere ou “questionadora(e)s” do “gênero feminino”, provindos ou vinculados a diferentes “raças/etnias” (asiática(o)s ou pessoas provindas de ilhas do pacífico, afro-america(o)s/negra(o)s, chicana(o)s/latina(o)s e de outras “raças/etnias”) na região da Baía de San Francisco, no estado da Califórnia, nos Estados Unidos.


  Como parte da promoção e desenvolvimento do Projeto, suas idealizadoras vêm possibilitando gratuitamente treinamento, possibilidades de recursos e materiais técnicos, principalmente para produção audiovisual, de modo que o QWOCMAP centra suas atividades num público alvo de baixa renda, visando garantir livre acesso particularmente às “queer women of color” pertencentes a comunidades de imigrantes situadas na Baía de San Francisco. O Projeto se ramifica em diferentes programas, dedicados a diferentes etapas da produção audiovisual: programas de treinamento, produção, distribuição e finalmente, programa de exibição, dividido entre mostras temáticas, a produção de um festival independente de cinema e participação em outros eventos do circuito audiovisual nacional e internacional. Como principal mote de suas iniciativas está o programa de treinamento (QWOCMAPFilmakers Training Program) que é oferecido na forma de quatroworkshopsgratuitos ao longo de um ano. Ao longo dos anos, diferentesworkshopsforam oferecidos enfocando diferentes públicos e gerações de “queer people of color” (pessoasqueerde “de cor”), além deworkshopscentrados emqueer immigration (imigraçãoqueer).Procedendo deste modo, osworkshopsvisam diálogo e se centram em diferentes aspectos e necessidades pertinentes a cada comunidade enfocada, sejam estaslatinas, asiáticas, afro-americanas, indígenas, africanas.


  Osworkshopssão divididos em três níveis de aprofundamento (introdutório, intermediário, avançado), através dos quais a(o)s criadoras(e)s/cineastas/videomakerstransitam para ampliar e aprofundar seus conhecimentos sobre a criação audiovisual. Durante o segundo semestre de 2011, foram oferecidos doisworkshopsque se iniciaram em agosto e seguiram até dezembro, sendo um deles centrado tematicamente no casamento entre pessoas do mesmo sexo. Osworkshopsocorrem ao longo de 16 semanas e mais duas sessões em laboratório de edição digital de imagens, em que os participantes passam por treinamento para que aprendam, com diferentes aprofundamentos, a criar, escrever, dirigir e editar filmes de curta metragem, em que diferentes recursos são utilizados como dinâmicas de envolvimento e aprendizagem. Os participantes aprendem a criar argumentos,storyboards,scripts, listas de locações, operação de câmeras e a composição de cenas, a direção de atores e de equipes de filmagem, a composição de luzes e sons e as articulações para exibição e participação em festivais de cinema. É também disponibilizado acesso a materiais específicos para edição e criação de audiovisuais, tais como: programas digitais de edição e câmeras filmadoras digitais. A seleção dos participantes é realizada por meio do site do QWOCMAP com o preenchimento de um formulário virtual em que são respondidas diferentes questões, entre as quais consta a definição do gênero, da orientação sexual, da “raça/etnicidade” e da nacionalidade da(o)s candidata(o)s aosworkshops.Com a grande procura pelo programa de treinamento é realizada uma pré-seleção através da análise das candidaturas registradas, e, então, são efetuadas entrevistas de 15 minutos por telefone.


  Os programas de distribuição e produção estão interconectados sendo que o primeiro se direciona a um trabalho de curadoria por parte da equipe do QWOCMAP de seu acervo fílmico a partir de diferentes recortes e temáticas (tais como saúde, imigração, raça e classe, gênero e sexualidade, artes e ativismo etc.), idealizado como um serviço ofertado a universidades, escolas, festivais de cinema, além de grupos comunitários e ativistas. O programa de produção se centra no desenvolvimento de peças e outras criações audiovisuais para grupos ativistas e outras instituições, realizadas pela equipe de criação e produção do QWOCMAP, e idealizado como uma ramificação do programa de treinamento. As mostras temáticas e o festival de cinema surgem como uma das táticas para distribuição e exibição das criações produzidas no contexto do programa de treinamento. A partir da exibição dos filmes e vídeos, produzidos pela(o)s diretora(e)s e criadora(e)s, vinculada(o)s aos sucessivos programas de treinamento promovidos ao longo dos anos, o QWOCMAP idealizou, em 2004, o “Queer Women of Color Film Festival”, um festival de cinema que ocorre anualmente noTheater Brava Center, em San Francisco, teatro vinculado ao grupo artístico Brava, dedicado à divulgação de iniciativas e performances artísticas realizadas por mulheres e jovens. A exibição dos filmes, iniciada em 2003, ocorria inicialmente nas instalações doSan Francisco LGBT Community Center,durante somente uma noite. Com o tempo, com mais criações e maior audiência, a exibição se transformou no atual festival, que se restringia inicialmente há dois dias, passando atualmente a um evento com duração de três dias durante um final de semana. Como parte do programa de treinamento, distribuição e de exibição de suas produções, o QWOCMAP também participa de festivais nacionais e internacionais dedicados a temática LGBT, e divulga também seus vídeos e filmes através dainternet, tendo algumas das produções realizadas em seus cursos de treinamento recebido diversas menções e prêmios, tais como o prêmio de melhor documentário em 2009 para o filme de Ruby Yang,City of Borders(2008) , noTeddy Award, premiação LGBT oficial do Festival Internacional de Cinema de Berlim. Além destas iniciativas de exibição, são realizas mostras temáticas e debates com enfoques específicos ao longo do ano, em conjunto com outros grupos e instituições parceiras do QWOCMAP.


  Com uma equipe composta por mais de quinze pessoas, nota-se que o QWOCMAP tem como importante figura fundadora e idealizadora sua diretora de arte e também educadora nos programas de treinamento, a cineasta nascida em Singapura L. M. Em seusite,suas idealizadoras também narram o começo de suas atividades a partir de um financiamento do Conselho de Artes da Califórnia42concedido a L. M. para que conduzisse uma série de oficinas gratuitas para “queer women of de color” no início dos anos 2000. A partir destas oficinas, foi idealizado o programa de treinamento e de exibição, resultando na criação de mais de 200 filmes e vídeos produzidos no contexto do QWOCMAP ao longo dos onze anos de sua existência. Tanto as atividades do QWOCMAP como as dinâmicas do “Queer Women of Color Film Festival” estão engajadas em aumentar a quantidade de produções audiovisuais criadas por e sobre as “queer women of color” nos Estados Unidos. Visando desenvolver filmes e vídeos politicamente perspicazes, socialmente relevantes e que tenham significados pessoais e locais, as iniciativas do QWOCMAP buscam desafiar e desmistificar variadas formas de estereótipos raciais, políticos, sexuais e de gênero, intencionando potencializar principalmente novas e dinâmicas representações a respeito das “queer women of color”. O programa de treinamento e distribuição, juntamente com a realização anual do festival de cinema, visam “educar” de forma abrangente um grande público a respeito das “queer women of color” e também fortalecer a(o)s envolvidos e suas coletividades em suas iniciativas, organizando suas comunidades através de solidariedade e do fortalecimento de seus movimentos sociais. Envolvendo-se com outras organizações ativistas através de parcerias, um dos principais objetivos visados nas ações do QWOCMAP é aumentar a visibilidade das “queer women of color”de maneira ampla e não somente na região da Baía de San Francisco.


  


  Lutas sociais, sexualidades, subjetivação e diferenciações


  


  Preocupadas com a difusão de outras representações audiovisuais a respeito dos sujeitos envolvidos em suas iniciativas, o grupo opta por lidar com comunidades de imigrantes e, como dito, especialmente com mulheres ou aquela(e)s que questionam a oposição entre gêneros. Os debates sobre “raça/etnicidade” estão presentes em seu entrecruzamento com sexualidade, de modo que os participantes do Projeto e mesmo suas idealizadoras são sujeitos que vivem na intersecção de inúmeras diferenças. A iniciativa está calcada em desafiar as representações estereotipadas a respeito destes marcadores de diferença, optando por criar novas representações produzidas por e a respeito destas pessoas e comunidades num exercício em que a produção de novas imagens está intrinsecamente ligada à sua difusão e na intensificação de sua visibilidade, tomada como uma luta política e social por reconhecimento (Fraser, 2007). Adota-se assim uma conduta em que a produção e a criação artística são acionadas conjuntamente para produzir efeitos variados, tais como a criação de uma compreensão coletiva a respeito destas múltiplas comunidades e de suas demandas sociais e políticas. Construindo vínculos entre comunidades aparentemente díspares (latina(o)s, asiática(o)s, afro-americana(o)s, indígenas, africana(o)s) em que os debates a respeito do gênero e da sexualidade (e dos sujeitos transgêneros, lésbicas,queer, bissexuais, etc.) ganham relevo especial, o que pretendem é constituir novos criadores independentes, fortalecendo suas comunidades e o público participante de seus eventos através de arte e ativismo.


  Este trabalho é promovido, como dito antes, através de diversas frentes de atuação em que ganham especial atenção o acesso à formação profissional e aos equipamentos específicos para criação e em que as possibilidades de exibição são oportunizadas de forma gratuita. Assim, em sua declarada missão enquanto coletivo, o QWOCMAP toma os participantes do Projeto e de seus programas como sujeitos artistas-ativistas e líderes comunitários, que possam incentivar mudanças sistemáticas e possam também promover justiça social através de movimentos sociais que incorporem a arte como uma forma de poder e de resistência cultural renovadora. Em sua declaração comunitária e de solidariedade o QWOCMAP destaca e pontua algumas de suas preocupações e debates internos a respeito dos diferentes marcadores de diferença que galvaniza em suas iniciativas. Nesta declaração o grupo adverte sobre as dinâmicas de seu festival, especialmente voltado para as “queer women of color”’, e de como sua participação efetiva nas exibições, e principalmente no festival anual, cria e fortalece as representações trabalhadas através das criações audiovisuais produzidas através do Projeto. Assim, o festival do QWOCMAP segue na esteira de uma “tradição” de festivais LGBT de cinema, na região da Baía de San Francisco, iniciada na década de setenta, com aquele que é considerado o primeiro festival do tipo na região, oSan Francisco International Lesbian and gay film festival,eventos que proliferaram ao longo dos anos, consolidando um circuito de festivais LGBTQ no contexto dos EUA e em outros países (Bessa, 2007).


  Naquele contexto se afirmam também os laços de solidariedade entre os diversos tipos de manifestações transgêneros equeer,incentivando a participação destes sujeitos em seus programas de treinamento, de modo que explorem as experiências dinâmicas das identificações conjunturais de gênero em suas expressões variadas, reafirmando que a própria comunidade defilmmakers, voluntários, conselheiros e equipes que compõem o QWOCMAP se baseiam em lideranças do movimento transgênero eQueer, reafirmando seu compromisso em difundir imagens e representações que reflitam individualidades destas comunidades multifacetadas. Ao mesmo tempo outras preocupações vinculadas a outros debates políticos no interior do grupo reafirmam posições positivas de apoio a, por exemplo, todas as formas de corpos, com múltiplos e variados tamanhos, formas e habilidades, assim sinalizando preocupações correspondentes à saúde e às deficiências daqueles que partilham de suas atividades, especialmente durante as exibições e mostras especiais e durante o festival anual. Estes eventos também são idealizados de modo que possam ser verdadeiros encontros festivos da comunidade reunida ao redor do projeto, promovendo recepções com coquetéis disponibilizados antes de cada sessão de exibição, possibilitados através de doações ao Projeto. Ressalta-se ainda em sua declaração e atividades as ações ecológicas de sustentabilidade, utilizando materiais biodegradáveis, optando por condutas e recipientes que incentivem a reciclagem e pretendendo que cada evento tenha índices de desperdício reduzido. Outro aspecto importante é a campanha de doaçõeson-linee as parcerias com outras instituições para o financiamento do projeto, que permanece como um forte traço de relativa independência a partir do financiamento de suas atividades.


  Cada exibição específica e especialmente o“Queer Women of Color Film Festival”,que ocorre geralmente em junho, no mesmo mês em que ocorre a Parada LGBT de San Francisco, conta com temáticas e focos que orientam suas realizadoras a cada edição. Ocorrido em entre os dias 10 e 12 de junho, o foco do sétimo festival em 2011 era “Igniting the intersections: LGBTQ people of color43”, assinalando a preocupação de suas organizadoras em “acender e iluminar” os debates a respeito das intersecções que caracterizam as vidas e as representações a respeito das pessoas LGBTQ “de cor”, visibilizadas através dos filmes e vídeos exibidos durante o festival. Em sua sétima edição, o festival deste ano contou com trinta e oito novos filmes que interconectavam temáticas a respeito das intersecções e das identidades aí configuradas, abordando temas, tais como: família, romance e a comunidade LGBTQ. O festival contou com cinco exibições, recepções antes das mostras, sessões de perguntas e respostas com a(o)s realizadores dos filmes e vídeos, painéis especiais, além de festas pós-exibições para levantar finanças para o QWOCMAP


  Como patrocinadores44do evento constavam duas revistas, uma universidade, uma empresa demarketinge uma rede televisiva, existindo ainda uma rede de parceiros e apoiadores em que estavam mais vinte grupos ativistas da comunidade LGBT na Baía de San Francisco, sendo também o festival parte dos eventos oficiais daSan Francisco Pridede 2011 – coletivo que organiza a mais de quarenta anos aLGBTQPride Parade(Parada LGBT) e seus eventos em San Francisco – e parte doNational Queer Arts Festival.Com uma equipe de vinte pessoas, juntamente com o grupo de administração que conta com sete integrantes, além de voluntários que apoiaram o evento naquele ano, o festival contava ainda com uma lista de uma série de “doadores em espécie”, empresas locais e indivíduos que apoiavam o festival destinando alimentos e demais itens necessários a sua realização. Existia também uma campanha financeira de doações antes e durante o festival, além da campanha permanenteon-line.


  O festival é pensado como a faceta pública dos programas de treinamento de novos criadores e do trabalho do QWOCMAP, combinando artes e ativismo e, segundo suas organizadoras, aglutinando a comunidade de “queer women of color” para que reflitam criticamente sobre suas relações com o movimento social e sobre suas próprias vidas. O festival é entendido como um dos espaços de divulgação e produção de visibilidade para novas representações a respeito das “queer women of color”e de suas comunidades presentes nos filmes que são produzidos no contexto doQWOCMAP, buscando que os mesmo ganhem outras situações de exibição em festivais de cinema nacionais e internacionais. O festival anual conta com filmes de criadoras vinculadas ao QWOCMAP, mas, também, de outras “queer women of color” em outras partes do mundo e nos Estados Unidos. Assim, o ponto em comum das produções audiovisuais ali exibidas é compartilhar de diferentes experiências individuais destes sujeitos que se organizam em torno das definições e das indefinições sobre as “mulheres”, oqueere o “de cor”, e que tratam de se autorrepresentar em meios audiovisuais como um modo de difundir outras representações, politizando suas vidas e suas vivências não somente no contexto do movimento social LGBTQ em San Francisco, mas também no âmbito da produção poética e criativa, tornando-se artistas-ativistas neste processo e exercício de produção audiovisual.


  Como dito anteriormente, o próprio grupo e seu quadro de conselheiros e professores refletem, enquanto sujeitos, o entrecruzamento de marcadores de diferença, assinalando como um terreno fértil para seus debates, demandas sociais e políticas, as discussões a respeito da interseccionalidade. Contando, com uma equipe administrativa de sete pessoas e com um conselho de consultores e professores com mais 10 pessoas, seus membros refletem os fluxos transnacionais e os processos migratórios contemporâneos no contexto dos Estados Unidos nas últimas décadas. Sua diretora criativa e de arte L. M., uma das fundadoras e idealizadoras do programa de treinamento, é uma premiada cineasta nascida em Singapura, que enfrentou, ao longo de sua trajetória, perseguições políticas por parte do governo em seu país em função dos trabalhos de organização e militância como artista e ativista lésbica, saindo de seu país aos 23 anos como exilada. Com uma trajetória de mais de vinte anos de produção cinematográfica ela foi uma das idealizadoras do projeto, trabalhando hoje como diretora executiva e artística do Projeto e coordenando os programas do QWOCMAP. Formada em cinema pelaSan Francisco University,ela foi premiada e teve seus filmes exibidos em diversos festivais nacionais e internacionais, sendo um destes prêmios justamente àquele que possibilitou as primeiras oficinas de treinamento de novos cineastas que originaram o QWOCMAP.


  Outras integrantes do projeto também demarcam suas trajetórias e histórias de vida como sujeitos configurados a partir da articulação de variadas diferenças. Sendo uma mulher que se identifica como afro-americana D. K., segundo sua biografia presente em um dos materiais de divulgação do coletivo, exerce a função de diretora administrativa, gerenciando os programas, a capitação de recursos e os trâmites de comunicação do QWOCMAP, ao qual ela se juntou para expandir as parcerias do Projeto com outras organizações da comunidade LGBTQ em São Francisco. Tendo se formado profissionalmente em administração, D. K. têm trabalhado por anos gerenciado o desenvolvimento de projetos e eventos para variados grupos e empresas, tendo participado como ativista em diversos grupos e como conselheira de organizações e festivais de cinema LGBTQ. Como criadora, ela desenvolveu o vídeo de apresentação do QWOCMAP chamado “Reels of Resistance: Film IS Social Justice Activism.”45e ganhou diversos prêmios e bolsas como dançarina profissional, escritora e poetisa. Outra integrante do projeto é H. L., de origem mexicana, que se identifica como chicana/latina. Ela ocupa a função de gerenciamento do programa de treinamento como cineasta, tendo se formado como instrutora de produção através do programa inaugural do QWOCMAP para a juventude. Ela também trabalha na coordenação do programa de produções do Projeto e nos aspectos técnicos do festival anual, gerenciando a equipe de produção do evento, realizando o trabalho de curadoria do acervo do QWOCMAP. Como cineasta independente, ela se formou em comunicação de massa, trabalhando comoCamerawomane participando como ativista na comunidade latina de San Francisco.


  Como elas mesmas declaram em seus materiais de divulgação e em seusite, a tentativa imbricada na realização de seus filmes e vídeos é contar histórias que traduzam da forma mais autêntica possível suas vidas e suas humanidades, pensando aqui que a noção de autenticidade está ali esboçada a partir de um olhar muito particular do que seja ou não autêntico no contexto de suas vidas, isto é, tem a ver com suas próprias compreensões a respeito da autenticidade. Seu trabalho de criação fílmica e audiovisual e também a “criação de novos criadores”, através do programa de treinamento do QWOCMAP que capacita nova(o)s cineastas evideomakers, visam autenticamente transformar suas visões a respeito de suas vidas em realidade através dos meios audiovisuais e assim fazer “justiça social”, a partir de uma compreensão local que identifica uma “dívida histórica” em relação a outros sujeitos que não aqueles tidos como “hegemônicos” no contextos de relações sociais de poder nos Estados Unidos contemporâneo (homens, brancos, heterossexuais, por exemplo). Articulam assim uma resposta a essa situação dentro de uma compreensão de que trataria de visibilizar a existência de sujeitos configurados no entrecruzamento de inúmeras diferenças identitárias, as quais muitas vezes, como efeito social da discriminação, segregação e violência, se vêem “apagadas” de representações audiovisuais, quando orientadas por padrões sexistas, machistas, racistas e heteronormativos, isso quando não tem sua existência mesma negada enquanto representação. Trata-se assim de um interessante movimento de ativismo e de resistência cultural e social, permeado pelo sentimento do “do it yourself” (“faça você mesmo”), quando como elas escrevem: “nós transformamos visão em realidade46”.


  No seu exercício de treinamento de nova(o)s cineastas e ativistas, o QWOCMAP estabelece condições favoráveis para a criação também não somente de imagens em movimento, mas também de “modos de constituição de subjetividade”, lidando com as dinâmicas contemporâneas em que se explicita o que Michel Foucault (1984) chama de regimes de subjetivação, definidos como os “diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres humanos se tornaram sujeitos” (Foucault, 1995). Ao tratar a sexualidade como um dos diferentes regimes ou dispositivos de subjetivação nas sociedades moderno-contemporâneas, avança-se na possibilidade de pensarmos a sexualidade como um dos modos centrais de “constituição” de sujeitos.


  Preocupado com a hipótese repressiva, Foucault sugere emHistória da sexualidade I(1988) que não se trataria tanto de saber o que se disse sobre a sexualidade, mas de saber o que se disse a partir de que posições (de sujeito) e de quais instituições, saber como o discurso sobre o sexo se produz e se perpetua, “criando” novos sujeitos do discurso. Este enfoque teórico aqui se relaciona com um projeto mais abrangente de reflexões antropológicas sobre a noção de pessoa (Mauss, 2003), que toma os modos e regimes de subjetivação no contemporâneo, pensando o sujeito não apenas comoobjetoda análise antropológica, mas comocategoria analíticae como eixo central de uma abordagem antropológica do contemporâneo (Maluf, 2011)47. No caso do QWOCMAP, as posições de sujeito são articuladas por um eixo comum principal pertinente à sexualidade (no caso, a diferenciação privilegiada por elas em seu projeto, isto é, o da orientação sexual, expresso no termoqueer,queas “localiza” e que aparece em primeiro lugar na nomeação e na sigla que identifica o grupo) presente como um dos principais regimes de subjetivação ali acionados, mas não o “regime exclusivo”, justamente pelo fato de que esta diferenciação está entrecruzada com outros marcadores sociais de diferenças (como raça/etnicidade e classe social) e com o gênero, através da incorporação de outros termos, que assinalam os diferentes regimes ali acionados, articulados na expressãowomen of colore nos debates que realizam sobre migração com suas integrantes e com as comunidades com as quais entram em contato, provindas de diferentes contextos culturais e sociais.


  Nesta conjunção destes debates a respeito das sexualidades, dos regimes contemporâneos de subjetivação e das discussões sobre gênero e feminismos, surge também uma discussão relativamente nova enquanto campo de estudos teóricos e acadêmicos, ainda que suas origens nos movimento sociais possam ser identificadas ao menos desde os anos setenta, que são justamente os instrumentais analíticos proporcionados pelas teorias feministas de enfoque interseccional. Utilizo aqui esta abordagem como um recurso teórico-analítico, no contexto dos estudos de gênero e sexualidade em que minha investigação vêm se desenvolvendo, mas também por uma necessidade que surge a partir do campo e do objeto de pesquisa aqui proposto como centro desta análise, visto que o QWOCMAP articula de forma conjunta as categorias de gênero, sexualidade, “raça/etnicidade” para criação de seus vídeos e para se autoidentificar, utilizando para isso a expressão“queer women of color”. A própria existência do grupo enquanto tal, com os recortes identitários que são ali realizados, só é possível graças a uma série de debates existentes em variados movimentos sociais ao longo dos anos nos EUA, e especialmente pelos debates realizados no feminismo contemporâneo, especialmente pelas feministas negras, lésbicas, não-ocidentais e pertencentes a outros países que não os europeus ou mesmo aos Estados Unidos. Este movimento resultou no processo de surgimento de variados “feminismos”, sinalizando a diferenciações identitárias dentro do próprio movimento em nível internacional48.


  Quando me refiro aqui às interseccionalidades estou tratando desta categoria como um termo que alude às reflexões e teorizações sobre a “multiplicidade de diferenciações que, articulando-se a gênero, permeiam o social” (Piscitelli, 2008: 263).Como campo em desenvolvimento e que tem se ampliado é possível observar um desenvolvimento e diálogo transnacional ocorrido nas últimas décadas, o qual tem marcado as análises interseccionais a partir, principalmente, de teóricas feministas e dos estudos de gênero baseadas nos Estados Unidos e em países europeus, assim como também em países “periféricos”. Embora o termo “interseccionalidade” tenha sido cunhado apenas em 1989 por Kimberlé Crenshaw (1991), a preocupação em entrelaçar distintas formas de diferenciações sociais (e de desigualdades) entre mulheres é bem anterior, e um de seus marcos simbólicos tem sido visto como as contribuições do influente manifesto de 1977 doCombahee River Collective49.Tratava-se de um coletivo de feministas negras e lésbicas baseado em Boston, entre 1973 e 1980, que defendia centralmente uma luta articulada não apenas contra a opressão sexual das mulheres, mas também contra outras formas de dominação e de desigualdades baseadas em racismos, heterossexismos e exploração por classe social. Nesta linha de articulação entre diferentes tipos de diferenças entrecruzadas entre si é que diversas estudiosas vêm desenvolvendo trabalhos que constituem aquilo que têm se definido como um tipo de teoria feminista de recorte interseccional (Viveros Vigoya, 2008; Davis, 2008; Denis, 2008; Brah, 2006, 2007; Brah & Phoenix, 2004; Blackwell & Naber, 2002)50. Cabe ainda ressaltar que no interior deste campo de estudos se assinalam algumas vertentes que se diferenciam (a abordagem sistêmica/estrutural e a abordagem construcionista), que ainda que mantenham traços diferenciais com origens semelhantes, primam por uma análise localizada e contingencial, tratando de atentar, no ambiente que é investigado, do entrelaçamento de marcadores de diferenças que se evidenciam e se mostram relevantes em contexto, partindo das diferenças que configuram hierarquizações específicas e que, ao mesmo tempo, podem produzir, ou não, novas valorizações ou desvalorizações a respeito dos sujeitos por elas marcados em termos específicos, locais e políticos.


  


  (Auto)Representações no texto e na imagem, questões de posicionalidade e a Antropologia


  


  No contexto do QWOCMAP, nota-se como as atividades e treinamentos de novos criadores/cineastas nativos se relacionam aos esforços e princípios ali presentes para produção de autorrepresentações em meios audiovisuais dos próprios sujeitos envolvidos em sua realização. Estas iniciativas se tornam modos de contextualizar os sentidos locais que esta produção ganha e os efeitos pretendidos pela mesma, como, por exemplo, na difusão de outros tipos de representações sobre “queer women of color” nos meios audiovisuais em geral, em seu objetivo de incentivar o crescimento da visibilidade e o fortalecimento das comunidades locais, em seu envolvimento com os movimentos sociais LGBTQ, feminista e negro, nos EUA. Na observação etnográfica do QWOCMAP (sejaoff-lineouon-line), na análise de materiais impressos e digitais, bem como dos filmes e vídeos que ela(e)s produzem e também das imagens, os tomo aqui como produtos de experiências sociais, em sua existência enquanto representações, analisando-os como narrativas textuais e imagéticas (sejam fotográficas e/ou audiovisuais).


  Ao proceder desta maneira, devem ser incorporados à analise questionamentos epistemológicos e metodológicos provindos do contexto de investigações antropológicas realizadas em ambientes urbanos “globalizados” e pós-coloniais – como é o caso na Baía de San Francisco, onde se desenvolvem as atividades do QWOCMAP – além de problemáticas a respeito da produção de conhecimentos (sejam de textos e/ou imagens) na antropologia, se consideramos, como ponto de partida para o debate, a aparente hegemonia que a narrativa escrita tem na produção teórica e reflexão sobre a pesquisa empírica nesta disciplina. Autores como George Marcus & James Clifford (1986) sugerem que o exercício etnográfico se torna, em certo sentido, uma representação ficcional de outras culturas e contextos, realizada através do texto etnográfico51e também, como sugerem outros autores, através das representações visuais em movimento (Macdougall, 1998 e 2006). Se tomarmos as discussões atuais a respeito da representação na antropologia, encontramos variadas referências que lidam com estas questões de forma explícita, especialmente quando se trata de trabalhar com a produção de imagens. Nestes exemplos e no enfoque metodológico que estou propondo, descentraliza-se o monopólio de produção dos conhecimentos antropológicos, que deixa de ser uma prerrogativa exclusiva do pesquisador em campo com suas câmeras e cadernos de campo, seguindo no sentido de operar uma transformação que pode se constituir naquilo que Jean Rouch (2003 [1973]) chama deantropologia compartilhada52. Num contexto metodológico e empírico em que me encontro, com sujeitos de pesquisa que também são produtora(e)s de imagens e de textos e, nas perspectivas desta investigação – na minha intenção de também produzirimagens e textosa partir de minha experiência etnográfica – abrem-se espaços para pensarmos sobre as formas de produção de conhecimentos antropológicos, seja por parte de antropólogos ou nos conhecimentos que são produzidos por “seus nativos”. Se potencializam então possibilidades de produzir conhecimentos e interpretações a respeito destes contextos e imagens não somente no âmbito antropológico,mas também, numa perspectiva simétrica, de potencializar a produção de descrições e interpretações nativas que se mesclam e se sobrepõem ao longo de um trabalho conjunto.


  Minhas interlocutoras são pessoas que já têm um longo processo de inserção e contato com as mídias digitais para a produção de audiovisuais e na elaboração de roteiros que refletem sobre suas experiências como sujeitos com identificações variadas, criando vídeos sobre suas experiências pessoais comoqueer womens of color.Alguns exemplos desta produção são extremamente emocionantes e nos afetam de forma sensível por tornarem explícitas certas subjetividades que “se apagam”, ao serem invisibilizadas ao longo dos processos contemporâneos de migração para/nos EUA e dos processos de relocalizações destes sujeitos em novas situações sociais e culturais, nas suas (re)construções do que poderiam chamar de pertencimento e reconhecimento em “novos” espaços que sejam a ela(e)s familiares, em termos territoriais mais literais ou em termos mais subjetivos/afetivos. No filme “A Journey Home53”(2003), de Mónica Enríquez -imigrante latina equeerprovinda da Colômbia e ativista de lutas anti-guerra, com militância em torno das lutas sociais e de direitos dos imigrantes latinos na América do Norte -,observamos o desenrolar de uma narrativa intensamente poética sobre comunidades de origem étnica, migração, e sobre as noções em torno das “comunidades reconstituídas” em San Francisco, através dos relatos e narrativas de três mulheres latinas equeersprovindas de diferentes países denominados genericamente de “América Latina” nos EUA, enfocando as táticas e as maneiras pelas quais elas enfrentam discriminações. Semnecessariamente cair numa dinâmica eminentemente pedagógica ou exclusivamente militante, sua diretora consegue expressar de uma maneira bastante artística (por meio de poesias e metáforas a respeito dos fluxos de migração e das fronteiras) as experiências de diferentes mulheres em suas vivências da sexualidade, articuladas com raça/etnicidade, gênero e pertencimento cultural/étnico. Dessa forma, no filme, tornam-se visíveis entrevistas em formatos mais convencionais, enfocando as biografias das três personagens pertencentes à comunidade latina nos EUA que se mesclam, ao mesmo tempo, com uma incursão narrativa mais “criativa e artística”, imaginativa/reflexiva sobre suas experiências enquanto sujeitosqueerde cor nos contextos de lutas sociais por reconhecimento e por direitos sociais/civis.


  Outro destes vídeos que demarcam e tornam mais visíveis as experiências que estão, geralmente, “apagadas” das representações convencionalizadas na tradição do cinema narrativo clássico (geralmente orientadas por padrões heterossexista e por um “olhar masculino”) (Muvey et al., 2005), é o audiovisual intitulado “And You Are...?”54(2003), de J. Orchid Lan Pusey. Sendo um de seus primeiros filmes, a realizadora, de origem chinesa (nascida em Beijing emigrada para os EUA ainda jovem, que também se autoidentifica comoqueer woman of color), trata de traçar seu percurso familiar e autobiográfico narrando de forma emocionante as histórias de cinco gerações de mães e filhas, explorando os direitos destas mulheres aos seus “nomes próprios”, no contexto de uma tradição cultural oriental que “apaga” os nomes (próprios e sobrenomes) de seus filhos do sexo biológico feminino, ao longo de trocas matrimoniais em variadas relações de parentesco entre chineses e não chineses.Ao recuperar os nomes de mães e filhas ao longo de cinco gerações de sua família, Orchid Lan Pusey articula memórias, documentos e sociabilidades familiares sobre sua mãe e sua avó materna, relacionando esta busca familiar e pessoal com uma história mais abrangente sobre nomeação individual, identidade, subjetividade e opressão. Ao realizar este exercícios sua autora evidencia como certas configurações sexistas/patriarcais podemobliterar a existência de certas individualidades/sujeitos, que literalmente “perdem seus nomes”, persistindo somente como existência através do registro fotográfico e, no caso deste filme, no registro audiovisual. Articulando noções de ativismo, produção imagética e lutas sociais contra as violências simbólicas, sua autora consegue “materializar a existência” e tornar visíveis as mulheres de sua família e a sua própria individualidade através de realização deste audiovisual. Ambas as produções audiovisuais aqui mencionadas foram realizadas no âmbito das vivências ao longo do Programa de Treinamento de Cineastas do QWOCMAP e foram exibidas na nona edição doQueer Women of Color Film Festivalem março de2004.


  Estas produções audiovisuais expressam o que Bill Nichols (1994) descreveu como os “filmes em primeira pessoa, que exploram o pessoal como político no nível da representação textual/imagética e da experiência vivida” (Hikiji, 2009: 120). Nestes audiovisuais, de enfoque marcadamente feministas, antirracistas e acentuando a posicionalidade de suas criadoras como sujeitosqueerde cor, podemos, por alguns momentos, ser afetados pelas experiências destas pessoas, acessando o lugar destes “outros”, na sua vivência e luta política contra convenções sociais, aproximando-nos de um gênero audiovisual quase documental, carregado de uma tática política que visa desnaturalizar certas convenções sociais que talvez sejam por demais familiares. Ao tocarem nas vivências de descriminação, desigualdades e dificuldades para “localização” numa arena global dos fluxos migratórios, estas produções audiovisuais, como observa Nichols (2005: 168), podem funcionar como formas de evidenciar outras representações e imagens diferentes sobre estas mulheres. Estes filmes questionam as ideias firmemente estabelecidas em torno do “feminino” e também servem para nomear o que fica invisível: a opressão, a desvalorização e a hierarquia sociais desaforáveis, que podem ser chamadas de sexismos, racismos e heteronormatividades ( Nichols, 2005).


  Como audiovisuais reflexivos e experimentais, que misturam aspectos documentais e ficcionais (expandindo mesmo as noções do que poderiam ser os documentários mais convencionais, filmes etnográficos, ou audiovisuais de não ficção) (Machado, 2011: 09) estas produções explicitam como são vivenciadas certas realidades sociais atravessadas por desigualdades e diferenciações, sugerindo ao mesmo tempo como estes contextos poderiam ser diferentes. Privilegiando a emergência da subjetividade de suas realizadoras, evidenciam-se ali as representações dos sub-representados ou mal representados, das mulheres ou das minorias étnicas, dos gays, lésbicas equeers. Numa modificação das perspectivas geralmente presentes nos filmes etnográficos (“nós falamos sobre eles para nós”) o que ocorre, em vez disso é a proclamação da mensagem: “nós falamos sobre nós para vocês” ou “nós falamos sobre nós para nós”. Como obras audiovisuais que mesclam os aspectos documentais e ficcionais estes vídeos híbridos compartilham uma tendência narrativa com um tipo de autoetnografia (Nichols, 2005: 172). Evidenciando tanto experiências sociais/culturais coletivas como pessoais/subjetivas, suas realizadoras conseguem evidenciar esta experiência geralmente invisibilizada, através da descrição de suas vivências como membros de suas comunidades, voltando-se para a autopercepeção e autodescrição, valorizando uma representação que pode intensificar nossa/sua compreensão sobre as vivências das diferentes formas através das quais desigualdades se materializam. A produção realizada no âmbito do QWOCMAP pode deste modo explicitar


  


  A dimensão política de documentários [e outros produtos audiovisuais] sobre questões de [raça/etnicidade], sexualidade e de gênero (...) [e] une um modo performático de representação documental às questões de experiências pessoal e desejo que se expandem, por implicação, para questões mais abrangentes de diferença, igualdade e não-discriminação, [contribuindo] para a construção social de uma identidade comum entre membros de uma comunidade. Dão visibilidade social a experiências antes tratadas como exclusivas ou principalmente pessoais; atestam uma comunhão de experiência e as formas de luta necessárias para superar o estereótipo, a discriminação e a intolerância. A voz política destes documentários [e audiovisuais] encarna as perspectivas e visões de comunidades que compartilham uma história de exclusão e um objetivo de transformação social. (Nichols, 2005: 201)


  


  Ao mesmo tempo, transitando entre o documentário e a ficção, delineando percursos e trajetórias pessoais destas mulheres e sobre suas vidas e famílias, se operam processos produtivos que, de certa forma, “materializam” suas existências enquanto sujeitos em situações em que sua representação é muitas vezes negada ou negligenciada, seja perante as políticas anti-imigração existentes nos Estados Unidos ou então na realidade de sua aparente “marginalidade” que vivenciam enquanto “mulheresqueerde cor” (no sentido deestar fora,à margem, pelo menos em termos de suas orientações sexuais e de suas constituições étnico-raciais em contextos socioculturais em que a “braquitude” é valorizada, como nos EUA).


  Nestas obras audiovisuais as fronteiras entre as narrativas ficcionais e documentais se ampliam e as próprias fronteiras do que poderiam ser filmes etnográficos por mim produzidos também se expandem, seja pelas características já híbridas destas criações audiovisuais ou por suas características assumidamente “imaginárias” e ficcionalizadas enquanto representação (Gonçalves & Head, 2009: 18-19). A possibilidade de experimentar produzir audiovisuaiscom ela(e)sse apresenta “como ‘meio de explorar fenômenos sociais e expressar o conhecimento antropológico’, como propõe David MacDougall (1998: 63) ao perceber no filme etnográfico um meio de repensar a própria representação antropológica” (Hikiji, 2009: 119). Nestas experimentações, o antropólogo está lidando centralmente com noções de alteridade que colocam em questão, centralmente, as relações entre sujeito/objeto nas pesquisas antropológicas, nas distinções e representações sobre “nós” e sobre os “outros”. Tomando como pressuposto o fato de que exista uma simetria entre representações escritas e imagéticas como formas de conhecimento e como modos de representar o outro – mesmo que se reconheçam as diferenças entre umas e outras – é que se possa talvez potencializar uma reconfiguração das próprias noções de representação (Gonçalves & Head, 2009: 19) que ativam ao mesmo tempo a noção de autorrepresentação mencionada antes, seja esta autorrepresentação do sujeito nativo pesquisado ou então a do próprio antropólogo engajado em seu exercício investigativo de contato com alteridades. Neste sentido é que a noção de auto-representação surge como uma modo legítimo de apresentar uma auto-imagem sobre si mesmo e sobre o mundo que evidencia um ponto de vista particular, aquele do objeto clássico da Antropologia que agora se vê na condição de sujeito produtor de um discurso sobre si próprio. (...) Neste caso, as representações são produzidas através de um ‘jogo de espelhos’ em que as ‘imagens sobre si’ se produzem através dos outros em um processo, eminentemente, relacional, fazendo com que as imagens de si se afetem e sejam afetadas pelas imagens dos outros sobre si. (Gonçalves & Head, 2009: 19- 20).


  As questões que emergem nestes vídeos a respeito das biografias de suas realizadoras, especialmente no audiovisual “And You Are...?”, produzido por de J. Orchid Lan Pusey, revelam que a emergência do sujeito nesta produção, numa valorização da tática narrativa que estima a representação destes “outros” em termos individuais, como seres biográficos. Nestas imagens em movimento, o que ocorre é que estes sujeitos aparecem como centro da (auto)representação, na construção de narrativas que, como vimos, reúnem de forma híbrida tanto elementos poéticos e biográficos, construindo sujeitos/personagens subjetivados e histórias etnográficas que são em parte documentais e parte ficcionais. Esta tensão produtiva entre biografia e etnografia pode dar origem a formas de se conceituar a alteridade, engendrando novos modos de representação/apresentação do eu e do outro (Gonçalves & Head, 2009: 25). Ao longo do desenvolvimento da investigação proposta as imagens produzidas nas trocas entre sujeitosqueer de core antropólogo trazem novamente para o centro do debate as questões a respeito do sujeito na antropologia, pelo fato de que, como produtores de imagens em movimento (cineastas-nativos e antropólogos-cineasta...) o sujeito é parte do cineasta, o cineasta, parte do sujeito, pois tanto antropólogo, como sujeitos de pesquisa em campo têm múltiplas identidades: é a pessoa que existe fora do filme, pessoa construída na interação com o cineasta-antropólogo, pessoa construída novamente na interação com os espectadores com o filme

  55(MacDougall, 1998: 29).


  Ao mesmo tempo, nesta concepção a respeito da construção etnográfica que está sendo proposta, devem ser tomados cuidados no sentido de não reificar determinados discursos e representações nativas a respeito dos contextos e sujeitos ali encontrados, mesmo que se opte, como mencionado antes por uma perspectiva de parceria, participação e diálogo na realização do trabalho (Crapanzano, 1991). Sem necessariamente “comprar o discurso nativo” como o mais autêntico ou fidedigno sobre a realidade encontrada em campo ou mesmo colocar as próprias categorias antropológicas em suspensão quando da realização da análise, o que se pretende é produzir uma mescla entre as duas perspectivas. Seria necessário construir uma relação reflexiva entre os discursos/representações nativos e os discursos antropológicos, problematizando as categorias analíticas utilizadas próprias do conhecimento antropológico e do contexto nativo, que se perpassem e se afetam influenciando a escrita e análise do contexto. Sem pretender abarcar a totalidade das experiências encontradas em campo, o exercício de investigação incorpora a parcialidade e a dinâmica temporal das relações em campo, em que se descrevem situações particulares e posições de sujeito localizadas singularmente no tempo.


  As reflexões que surgem do exercício de confrontação entre categorias nativas e antropológicas estão assim sempre provisoriamente prontas quando se realiza a análise, tal como adverte Lévi-Strauss (1976). Assim, tem-se em conta aqui que as representações etnográficas advindas deste confronto, como afirma Lila Abu-Lughod (1991) – comentando James Clifford e George Marcus (1986) – são sempre “verdades parciais” ao mesmo tempo em que são também “verdades posicionais/posicionadas56”, pois consideram também a posição pesquisador em suas próprias posições do sujeito ao realizar a investigação em contexto nativo. Influenciada pela fricção entre as matrizes epistemológicas antropológicas e feministas – e dialogando especialmente com a produção de Marilyn Strathern (2006) – Abu-Lughod alerta para o fato de que trabalhar no entrecruzamento de pressupostos teóricos distintos pode ser produtivo, pois se começa aqui, de certo modo, a “borrar” algumas das distinções entre categorias nativas e antropológicas.


  Ao se incorporar nessa análise de determinado contexto “conceitos nativos” e “conceitos antropológicos”, desenvolvendo “conhecimentos antropológicos ou locais” se está fazendo isso a partir de alguma posição, que é marcada sempre por diferenças, que o antropólogo também “carrega consigo” enquanto “sujeito posicional”. Desta maneira, na investigação aqui proposta, “posiciono-me” enquanto pesquisador que entra em contato um grupo de “queer women of color” que produzem filmes e vídeos nos Estados Unidos, devendo também considerar minha posicionalidade referente à orientação sexual, com identidade de gênero vinculada as representações sociais em torno do gênero masculino na realidade brasileira, com experiências de ativismo nos movimento LGBTTT brasileiro, provindo da América Latina, além, é claro, de posicionar-me enquanto antropólogo, informado pelos debates locais nesta área de conhecimento no Brasil. Neste caso, estou considerando minha própria posicionalidade (como “estrangeiro”, “de cor”, um imigrante brasileiro nos EUA durante o período da pesquisa) visando diálogos com alguns dos debates sobre migrações internacionais, especialmente naqueles que se preocupam com os processos imigratórios de mulheres e homens brasileiros para os EUA (Assis, 2011).


  Nos questionamentos da antropologia feminista e de gênero sobre as bases epistemológicas do conhecimento, tem-se a chance de incorporar às pesquisas realizadas a experiência subjetiva como importante componente, na qual a relação entre sujeito/objeto é colocada em questão e parte da reflexão (Strathern, 2006; Abu-Lughod, 1991). De fato, como observa Crapanzano (1991: 70), o antropólogo, mesmo que pretenda tomar uma “posição neutra” em sua análise das experiências de campo, não pode “ser eliminado”, enquanto sujeito, do encontro etnográfico e da posição que ocupa neste jogo. Já nos anos sessenta e setenta, a partir da crítica feminista ao pensamento e objetividade científica ocidental e moderna (decididamente marcados por concepções etnocêntricas e andrôcentricas do que seja “conhecimento”) e mais tardiamente, na virada linguística pós-moderna dos anos oitenta – na qual a polifonia, o dialogismo (Crapanzano, 1991) e as possibilidades de trocas de conhecimentos culturais simétricas entre sujeitos (Viveiros de Castro, 2002) são efetivamente e consequentemente considerados como parte da reflexão teórica antropológica legítima – é que se encontram as bases para aquilo que poderia se chamar de “emergência do sujeito e da subjetividade” na reflexão sobre o trabalho de campo antropológico e na produção de teorias sociais sobres estas realidades. Tomar seriamente e conscientemente estes questionamentos e debates teóricos tem implicações inevitáveis em nossa inserção enquanto pesquisadores no contexto do trabalho de campo e nos conhecimentos que produzimos a partir desta experiência, tendo em vista que os textos (diríamos, também as imagens) produzidos aí sempre se constituem enquanto representações (Clifford & Marcus, 1986: 265) destas realidades etnográficas e das relações que sujeitos estabelecem de formas contingentes nestes cenários.
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